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N U E S T R A S  F A C T O R I A S

V ista  pa r c ia l  d e  u n o  d e  l o s  t a l l e r e s  d e  f a b r ic a c ió n  d e  c a ñ o n e s .
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B a r r i o  H á r q u ^ z  y  C /
S u c e s o r :  d e  B a r a s  B e r r g a r ^ o s  y  (2 .
A U M f l C E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U l N C A L i L i A
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A c e r o s  d e  t o d a s  c l a s e s  p a r a  i n d u s t r i a s . - L ) t e n s i l i o s  

d e  C o c i n a  e n  g e n e r a l . - E s p e c i a l i d a d  e n  b e r r a m i e n -

D epositarios ,  distribuidores ic,  ^ o a a  c l a s e  d e  a r t e s  e  i n d u s t r i a s . - S a n e a -
D E S IN F E C T A N T E  e IN S E C TIC ID A ,
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MOSKIT.
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Cajé Victoria

n C a fé , L ic o r e s , C o c k ta ils  G in e b ra s  
c o m p u e s ta s  : M a r is c o s  F R E S C O S

TELEFONO ) Q 8  R  E l i  N O S  A

M:?.̂ M)ÍLLA** ¿5 Sin for!apc Rodríguez Vlaug:
O b r e r o ; N o  o lv id e s  q u e  e l  m e jo r  A lm a cé n  u e  .-o io n ia ie s  e s  * l A  

M IR A N D IL L A ».— U lt ra m a rin o s  cíe ío d a s  ; '.s s e s ,  
p e so  e x a c t o ,  p redos^^reducid ísiraos.

P id a  un “ Q A L L lT O ”  sn “ L a  M i r a n d i l l a "  T a p a s  a x c e la n ta fr

F a l a n g e  E s p a ñ o l a ,  2  y  Colón, 2 6

C E R V E Z A

“l i a  C ru z  d el C am p o“
LA M A S E X Q U IS IT A  
T e lé fo n o s , 198  y  210

Alfred H. Schütte y Cía.
B  S. I..

Depósito: S. MARCOS, 96 ; S. Fernando

Panificadora CASTRO
PRECIOS DEL PAN

Pieias de 500 y de 1.000 gramos a 070 kila. 
Piezas . . . .  del.OOOjraniiisaO'E' kilo. 
Gliuscas en piezas de 375 gramos a 0‘30 la pieza
Ro m . U y u t o s 0 0 Í Z 3 S O i ! i  m .

ñ  0 ‘15 L ñ  P IEZA
Pan de lujo de todas clase, a 0 ‘05  y  OUO la pieza

A P A R T A D O .  1 6 8

si-íSií®
-í’.v-jrii'í

TDáquinas 

y Herramientas 

^de precisión 

para trabajar metales

B I L B A O

Gran Panadería
P ara  su  d esay u n o , ad qu iera  las r ic a s  en saim ad as, 
b o llos de le ch e , to rta s  de a c e ite , e tc . Pan  de lu jo , 

d e V ie n a  y dem ás c lases  que ta b rica .
El pan más exquisito, ||n 
=  es siempre el de ia f i

[oionlolE! y otros ortirulos de superior tplídol
COMPgOBAD El_ PESO

DE ANDRES 

V A Z Q  U E Z

Pan Callente a todas horas
  R E P A R T O  A  D O M I C I L I O  = ^ =

Colón, 32 :S  FERNAN JO ¡Teléf. 192

[3É i Oülffl Farmacia B A D A '̂ .•Kír
.junov

p p o d a e t o s  Q u i m i e o s  
B P  B C I  F  1 CO

S.A.3NJ 3E’ :E 3 n is r -A -r « J X 3 o  ------------------

J O S E  G I L  G A Y O N
Repuestos legítim os de la G eneral Motors Peninsular 

S. A . Stock  com pleto de piezas C hevrolet, G . M. C,, 
Blitz, e tc . A ccesorios en G eneral. N eum áticos de 
todas las m arcas. Lubrificantes. Cojinetes de bolas 

y  de rodillos “Tim ken“ “H y att“ y “N ice“
Rosario. 43. = : =  Teléfono, 2447 = : =  C A D J 2

rnimm y litis de mm e l  p á lid o
D E

M A N U E L  G O M E Z  P IN O

No olvide que los m ejores vinos y  las m ás exquisitas 
y  abundantes tapas, se sirven en “E L  PA LID O "  

Isaac Peral. 7 = = = = = =  SA N  F E R N A N D O

 ̂ Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
*  Solera Olorosa “SANGRE p. ESPAÑA**
•  Vermouth Español **BLANCA ROSA”

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad Anónima IBERICA AGA ■
F á b r ic a s  de O jíig en o .-A cetilen o  
d isae lto .-N itró g en o . A ire  co m p ri- 
m ido.-]V [ateriales de a p o rta c ió n . 
D e so x id a n te s  p a r a js o ld a d u r a  y  
~ c o r te  autógeno^ : —

Díreooión T elegráfíoa: A G A  I b e :  R l  C  A
T e l é f o z a o  2 S ® 2  

- A .  p * a  r t a d . o  a . e  O o r r e o s ,  © y

( D ^ J D I Z

^  F A R M A C I A  m m

ROMERO A LVA R EZ
Constitución, 179 SAN FERNANDO

DIEZ HIDALGO A G E N C I A

f l O T O M O V I U B S

.9  Representación oficial

[ P S X X j X F S i

Exposición y Ventas; Tornsrla-Sagasta, Teléfono núm. 1830 

Oficinas; Angel M ayo. 19 Teléfono 1030 ,

lepuesiQS legitimas de la Beneral Motar s Peninsular, S. 11

MATERIAL ELECTRIGO 

JEREZ DE LA FRONTERA 

E ü  R O Y A ü i T Y  5

V icto rin o  p c r n ó n d e z  G óm ez
V i n o s ,  Café ,  Liieot>es 

V is ito  C a lle  R e a l

B,.U R O Y f l l l T Y ” SAN FBRríHNDO

Juan Rodríguez Sánchez
P r a c t i c a n t e  e n  CDe-
d íc in a  y  C ir u g ía

S a n  B e p n a p d o .  2 5  S ñ N  pERNAND®

H A B I L I T A C I O N  D [  CLASES P A S IV A S
= 1= = - :  C A R A M É

La primera y más importante de Espa­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que marca la Ley en la 
cuantía de 70.000 ptas.

dm inislracicin de Fincas y Seguros
EAL, 99 ; TELÉFONOS, 35  y 290

M a g d a l e n a  M a r i s c a l

P R O F E S O R A  BN R A .R T O S

T S N ie n tT e  V A R E L A , B 
I ' k x j e i ’ o i s í o  t s e e

S A N  F E R N A N D O
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LA INDUSTRIAL, CERRAJERA S. A.
Fábrica de artículos de C erra jería  

i r C  .f trC  X  O  en general : : Especialidad en he- 
( V I Z C A V A )  rra jes  y Ferretería  Naval.

Cooperativa Obrera LA ESPERANZA
mm  DE ABASTOS)

uH aga sus com pras en esta  ca sa  y n o  so la ­
m ente ad quirirá  lo s m ejores artícu los a 
precios reducid ísim os sino  que a la  vez 
ayudará a l m e jo r desenvolvim iento de una 
Entidad O brera  que goza de todas las sim ­
patías entre lo s buenos sanfem and inos

^  i D o r v a i o i X j i o
CO M ESTIBLES  Y VINOS Barriaila Obma-lilétoBii 268
Í 08 RiEjOPBS en Lil ESPEHANZi) s a n  F e r n a n d o

iS
k: k, 
SK*' *<r.

FABRICA DE CAL ¡Y YESO
de;

/intonio Romero Conde
H ateria ies de construcción de todas clases

¿Q u iere h a ce r  u na o b ra  d e confianza?
P ues ad q u iera  lo s m a teria les  en  la...

I D E M

SAN MARC0S,SY7-TELÉF0\0,.5-SAN FERNANDO

r  A R I V I A O X  A

SIRVE" B e n é íiea »  y
_ _ A ee id en tes  del T r a b a jo

JOSE M.

PASTOR

I M P O R T A D O R  
DE M A D E R A S  

DE 
TODAS CLASES

f E L E F O N O  77

▼ f  
▼

P U E R T O  O E  
S T A .  M A R I A

MARCA REGISTRADA

El papel lieliográfico de revelado en seco. 
Ud progreso decisivo de la técnica de la re- 

producción. 
Gáleos positivos de lloeas bien ooctrastadas. 
Trabajo sencilla y agradable.
Copias Ozalid de originales ‘A || j|g - |g ||g J [“  
opacos medíante el sistema =

A G F  &-FOTO. S. A .
JULIO C E S A R , 7-bajo

=  SEVILLA =

Ayuntamiento de Madrid



para Agricultura. Mi­

nería, Obras Públicas, 

= y  Oficios diversos.—

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

^  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

Aceros al crom o' y al 

crom oníquel; inoxida­

bles; rápidos y extra- 

 rápidos. —

Chapa invulnerable para blindajes

Chapa especial resistente a la corrosión

Patricio Echeverría
üEGAZPIA (Guipúzeoa)

Ayuntamiento de Madrid



Año N ú m .  4 6
R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N  C a n t t r u c t s r a  N a ta l  

----------  Sa.33. F e x ’x m u . d o  ---------
SABADO 2 1  MAYO DE 1 9 3 8
—  SEGUNDO AÑO TRIUNFAL —

T e l é f o n o  160 Apat^tado 4
P r e c io  d e  t u e c r lp c ló n  m e n s u e l 1 P e e e t a  j|

N U M E R O  S U E L T O  0 3 0  P t a a  tVI P u b l ie a e ió n  S e m a n a l

y
S iI I I .— L a  «idea c o rp o ra ­
tiv a»  y  s u  re a liz a c ió n  en  
e l  N a cio n a lsin d ica lism o .
— E ntre los sistemas econó­
m icos que hoy rigen en el 
mundo es, sin duda, el siste­
ma corporativo el que más 
se aproxim a a esa integra­
ción nacional de los factores 
de !a producción. En  tal 
sentido se opone— porque 
los contiene y los supera— 
tanto al capitalismo com o al 
socialismo Al primero, por­
que no protege la ganancia 
ilimitada com o idea rectora  
y  principio inmanente de! 
sistema, ni concibe al indivi­
duo com o sujeto económ ico  
aislado que actúa libremente 
en la concurrencia, sin más 
preocupación que la de su 
interés egoísta, aunque esté 
•en contradicción con el bien 
d e ia fom unidad. A l socia­
lismo, porque no pretende 
como éste suprimir los males 
del capitalismo gracias a una 
simple sustitución, no de los 
supuestos (lucha de clases) 
sino de los resultados, o sea, 
mediante el cam bio de los 
vencedores: serán los prole­
tarios en vez de los propie­
tarios, los desposeídos en 
vez de los poseedores. Para­
lelamente, el Estado se con­
vertirá en órgano de defensa
de la clase proletaria, y en detentador de los instrumentos 
d e producción para nivelar materialmente a todos los 
individuos en función de su material de trabajo pro­
ductivo.

E l  mérito de la «idea corporativa» consiste en haber 
expresado por vez primera una racional armonía del 
Estado y el individuo dentro del cam po económ ico, re-

PÍI]VIT^ 0
A  to s  a n ó n im o s  tr ip u la n te s  de  

lo s  p a tru lle ro s  y <boiis> de E s p a ­
ñ a .

¡M u ch ach os azu les de lo s  p a tru lle ro s , 
v u e s tro  le m a  d ice : S ile n c io  y  v a lo r!

T e stig o s , tan  s ó lo , de v u estra s  h azañ as, 
lo s  c íe lo s , lo s  m a re s , lo s  v ien to s... y  D ios.

¡A sce ta s  hum ild es de la s  le ja n ia s l 
¡p o b re s  de la  G lo r ia ! ¡ca s to s  d el H o n o r!

S a l ís  a  la  c ita  de la  B la n ca  N ovia, 
la  voz co n ten id a , la  luz ap agad a, 

q u ie to  e l  co razó n .

C o n o cé is  su s b e s o s  en  la  le ja n ía , 
en  lo s  a lta -m a re s  c o n o cé is  su  a m o r: 
y  v o lv é is  a l p u erto , ca llan d o  fa v o re s , 
s in  u n a  s o n r is a  de rev e la c ió n .

M u chach os de E sp a ñ a : tira d  a  lo s  m a res 
m a n o jo s  de f lo r e s  y  de a lg a s  co n  so l, 
y  a l  d e c ir : ¡P o r  e llo s i, s in  n o m b re  n i fech a , 
p oned  en  la  b la n ca  p a la b ra  in d ecisa  
cu a l lo s  m a re s — ¡e llo s !— , to d o  e l co ra z ó n

conociendo la propiedad y 
¡a  iniciativa del empresario, 
al mismo tiempo que protege 
y realiza la aspiración de los 
obreros hacia la justicia so­
cial, pero subordinando a 
unos y  a otros al interés su­
perior de las exigencias na­
cionales. E l medio para 
lograr la conciliación de los 
intereses opuestos dentro del 
interés común superior, ha­
bría de ser la corporación  
com o órgano de enlace y re­
presentación de categorías 
económicas.

Pero el corporativismo es 
un molde en el que caben  
muy diversos contenidos 
doctrinales. Desde la con­
cepción de las corporaciones 
como simples sindicatos 
m ixtos para la resolución de 
los conflictos del trabajo, 
hasta su concepción como  
órganos reguladores de cada  
ramo de la producción na­
cional. Esto  exp lica la enor­
me lentitud legislativa con  
que en Italia ha ido elabo­
rándose la «idea corporati­
va» desde 1926 , y que no 
haya logrado aun plena rea­
lización ni siquiera en el país 
de origen. En  el primitivo 
pensamiento legal (ley de 3 
de Abril de 1926) las atribu­
ciones de la corporación no 

excedían del cam po de las relaciones del trabajo. L a  
concepción corporativista com o sistema económ ico de la 
producción penetra en Italia, ccn  la Carta del Trabajo  
(decl. VI), pero queda relegada a la categoría de princi­
pio program ático sin transcendencia a la realidad. L a  
creación de las corporaciones por grandes ram as de la 
producción no se decide por Mussolini hasta el aRo 1933,

Ayuntamiento de Madrid
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7  la organización corporativa cristaliza, al ñn, en la ley 
de 5  de Febrero de 1934 . Esta ley n o  prevé-un tipo único 
de corporación. En  esencia, el criterio para constituir 
una corporación es doble; o se atiende a la categoría 
económ ica o se atiende al ciclo productivo. Si lo primero, 
la corporación agrupará a todas las empresas pertene­
cientes a un ramo o subramo de la producción. Si lo se­
gundo, la corporación reunirá en su seno a todos los 
factores que contribuyan a la obtención de un determi­
nado resultado económ ico (producto). L a  diferencia en­
tre esta corporación— llamada «de producto»— y la 
anterior— llamada *de categoría»— consiste en|que en e 'ta  
última no se agrupan empresas complementarias en un 
determinado ciclo productivo, Sino empresas afines y, 
por consecuencia, competidoras.

L a  doctrina nacionalsindicalista ha tomado la «idea 
corporativa» como base de la organización económ ica de 
la sociedad española. Pero aplica esta idea con un crite- 
r i ) peculiar que hace de nuestro sistema un sistema in­
confundible con ningún otro extranjero. Primero, porque 
no entiende limitar esa idea a la constitución de entida­
des que tengan por misión reglamentar las relaciones del 
trabajo, sino que aspira a personificar en ellas la repre­
sentación de los intereses totales de la producción por 
medio de sindicatos verticales dentro de cada rama de 
ésta. Segundo, porque en la forma nacionalsindicalista 
del sindicato vertical no se conjugan dos criterios de 
organización corporativa, com o ocurre en el sistema ita­
liano (criterio de la categoría de la em presa y criterio del 
resultado económ ico o producto), sino que se elige como 
único el criterio de agrupación sxnd'iciX p o r  ciclos proáuc- 
iñ'os concretos, aunque después se agrupen los sindicatos 
entre sí por el ramo de la producción a que pertenecen. 
Con este criterio se evita el desmenuzamiento del proce­
so productivo en  tantas agrupaciones com o funciones 
diversas participan en él y — lo que es más importante—  
se evita también que el antagonismo de intereses, propio 
de las empresas com petidoras, se reproduzcan en el seno 
de la agrupación que las represente. E l sistema de la

agrupación vertical, al reunir a todos los elementos de 
empresas económ icam ente com plem enttrias, funde inte­
reses que .son esencialmente afines, aunque pertenezcan 
a funciones diversas dentro de la producción.

H ay una semejanza fundamental entre corporativ'sm o  
y nacionalsindicalismo: el hecho común de haber supera­
do el sindicalismo profesional o de clase en organizacio­
nes totalitarias donde ya no encuentra representación el 
interés unilateral del obrero o del empresario, sino el in­
terés íntegro de la producción nacional que resulta de la 
fusión de todos los intereses particulares. Con una dife­
rencia: en el corporativismo el sindicato es sólo el punto 
de partida para llegar a la corporación, donde la repre­
sentación de los intereses profesionales, se transforma en 
representación de categorías económ icas: en el nacional­
sindicalismo, en cambio, el sindicato es el punto de par­
tida y el de llegada, porque la representación de las ca­
tegorías productoras se realiza también dentro de los 
sindicatos llamados verticales. L a organización económi­
ca es, pues, en nuestro sistema, sindicalista en todos sus 
grados. D e este modo, siendo en ambos sistemas el sin­
dicato instrumento o medio de la organización corporati­
va, el corporativismo lo utiliza únicamente en su primera 
fase (fase llamada sindical) mientras el nacionalsindica­
lismo lo mantiene a través d t todas las fases de su crga- 
nización. L a  diferencia en cuanto a la .actuación del 
principio sindicalista no está aquí en la fasr-, en que apa­
rece y  se utiliza el sindicato, sino en el doble criterio para 
!a organización sindicalista; el cual es profesional en los 
sindicatos de prim er grado y  por ciclos productivos en 
los sindicatos de segundo grado, llamados verticales. Por 
eso, con m ayor razón que el Estado corporativo, puede 
decir el Estado nacionalsindicalista que ha llegado a la 
absorción del sindicalismo, mediante un verdadero sin­
dicalismo de Estado que convierte el sindicalismo pro­
fesional de instrumento de la lucha de clases en órgano  
de los intereses totalitarios de la producción nación?!.

J o s é  d e  l a  V E G A .

El valor de la tradición
N o es n ecesario  resa ltar, porque m ediante una 

triste exp eriencia  lo  hem os conocido, el resultado 
que a carrea  el aband ono de lo s cam inos m arcados 
por la  T radición . Tiene cad a pueblo su  alm a, su «ge­
n io » , y s i se ap arta  de él, es  n ecesariam en te para 
ca e r  b a jo  el yugo de otro ; m ientras que s i procura, 
por el con trario , a ju sta r  su  conducta a su verdadera 
personalidad, no so lo  m antiene su  independencia, 
s in o  que consigue e lev arse a la  m axim a altura h is­
tó rica . A sí puede ex p licarse  cóm o se hunden los 
grandes Im perios, y cóm o llegan  al cén it del pode­
río , R azas que h abían  estado so ju zgad as durante 
larg o  tiem po. A quellos hom bres que m ejor encarnan  
ese  «genio» son  lo s destinados a  conducir su  P atria ; 
son  lo s  C audillos. L os R eyes C ató lico s consiguen la  
U nidad, G randeza y L ibertad de E sp añ a , porque ha­
b ían  acertad o plenam ente a l dar a nuestra  m isión 
en la  h istoria , e l am plio sentido u niversal de la  pro­
p agación del C atolicism o. F ra n co , el R enovador de 
la  T rad ición , obtiene la s  grandes v ictorias que con ­
tem pla, asom brad o, el M undo, porque es su deseo 
inquebrantable el que no perezcan lo s  v alores su bli­
m es de nuestra  R aza.

A hora bien; no nace el v a lo r de la  T rad ición  de 
e sc  sa b o r ran cio  y  v iejo  en que p ara  algunos estriba 
su  m ayor virtud, n i tam poco de la  utilidad que pue­
d a p rop orcio nam o s com o papel de ca lco  p ara ir  co- •

piando lo  que nuestros antepasados h iciero n . N o n a­
ce de eso  porque entonces se ría  algo está tico , ruti­
n ario , incapaz de ex citar y m over el esp íritu  de las 
juventudes; se r ía  entonces, a lo  sum o, la  h eren cia  de 
una g lo rio sa  y fecunda época h istórica , p ero  heren­
c ia  sin  m ás propietario que el lirism o de lo s poetas 
y el poder de u nos gobernantes desprovistos de in ­
ventiva. ¿D e dónde procede, pues, el v a lo r de la  
T rad ición? S in  exag erar ni dism inuir su  im portancia, 
podem os decir: De lo  que n o s revela. La T radición , 
el con junto de las g lo rias  gu erreras, p o líticas, a rtís ­
t ica s , es la  m ejor revelación  del espíritu  de una Raza. 
N o es sólam ente el cofre m agnífico donde se  guar­
dan la s  jo y a s  h istó ricas. E s  la  fuerza m isteriosa  que 
eleva a lo s pueblos; e l faro  que en la  noch e del peli­
g ro  lo s alum bra; la  estre lla  que lo s guía en su  cam i­
n ar h a c ia  el Im perio...

H ay, por tanto , p ara cada español, el deber de 
m antener constantem ente el fuego sa g ra d o  de la  
T rad ición  y el de añad ir nuevos eslabo n es a  esa  m a­
rav illo sa  cad ena fo rjad a  con la  san gre, e l tra b a jo  y 
el sa crific io  de lo s individuos y las socied ad es en to­
das la s  ép ocas. E s  n ecesario  con sag rar nuestra  vi­
da a  esa  tarea . ¿Q ué es, s i no, la  obra de lo s  C aídos, 
lo s m ártires de la  Patria? Las innum erables gestas 
h ero icas de la  R econquista que realizam os, ¿qué re­
p resentan , s in o  el esfuerzo Titánico de un pueblo que 
quiere su perarse a  sí m ism o? E sp a ñ a  h a  cargad o con 
la  penosa tarea  de defender la  C ivilización  de O cci­
dente; es, pues, m ucho m ayor la  resp onsabilid ad . Te­
nem os que añad ir nuevas g lo rias  al b rillan te con ju n­
to  de la s  que nos legaron  nuestros abuelos.
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£1 Im perio de Etspaña es, sencillam ente, su A pos­
to lad o . N uestros destinos h istóricos, convertir y  c i­
v ilizar. Aqui vem os b ien  patente el valor de la  T ra ­
d ición ; si en su  plenitud h istó rica  fué E sp a ñ a  el Im­
perio del C ato licism o, es n ecesario  retorn ar a l seno 
de la  Ig lesia  C ató lica  en n u estras creen cias, leyes y 
costu m bres, s i querem os restau rar el Im perio. Au­
m ento de n uestras g lo rias han  sido siem pre la s  rutas 
del m ar; s ig ám oslas, en cum plim iento de la  Tradición  
y por el provecho que nos reportan.

¡V alor sublim e el de la  Trad ición ! Los pueblos que 
n o  cumplen sus m andatos son  com o quienes n o  es­
cuchan la  voz de la  con cien cia . Y a  d ijo  Jo sé  A ntonio 
que debem os adivinar lo  que h arían  nuestros antep a­
sad o s en estas circu n stancias. C iertam ente que no 
n o s  h ab rían  superado en el A lcázar de T oled o, n i en 
O viedo n i en ninguna de esa s  m arav illosas dem os­
trac io n es del espíritu  h isp ánico  en que tan  pródiga 
h a  sido esta  guerra. C onstruyam os, por tanto, el edi­
ficio  de la  E sp añ a , ateniéndonos tam bién a la  T rad i­
ción. A usteridad en las costum bres, d iscip lin a  en to ­
dos lo s a c to s  y siem pre atentos a la  voz del C.AUDI- 

.L L O : F e , S e rv ic io , S a crific io .
A. M i l l á n  P u e l l e s .

E n  esa baraúnda que se furma con un traslado de 
casa, se debieron perder las hojas que faltan de varios 
libros que han caído hoy en mis manos. L a  curiosidad  
me hizo fijar la atención en los mutilados restos y sin 
proponérm elo y con sólo leer de corrido, sin ord.enar los 
cuadernillos, he aquí que vine a formar una nueva histo­
ria ;on  las que integraron los varios volúmenes m al­
trechos.

E sta  nueva historia no tiene nada de extraordinaria.. 
E s  una vez más que pasa la misma película ante nuestros 
O J O S  y  deja en las almas un algo de tristeza y un mucho  
de ira hacia los dos personajes que encarnan los prota­
gonistas.

Historia vulgar en tiempos pasados, pero que no 
creem os que pueda repetirse m útho en los imperiales 
que se avecinan, ya que aquellos procederes eran d^ tipo 
netamente m arxista y el canallesco m arxism o, am para­
dor del am or libre, ha entrado por los cam inos del e x ­
terminio que, con la voluntad de Dios, han decretado  
los genios sublimes de Hitler, Mussoliñi y Franco, para 
bien de la Humanidad-

No traeré a estas limitadas líneas toda la historia que 
se  -'.a formado entre los trastrocados papeles y mi fanta­
sía periodística y novelera. Nada de eso, pues ello sería 
latoso y  poco adecuado a una revista como «H A Z». Me 

'  limitaré a entresacar, al azar, unos cuantos párrafos cuya  
i.iconexión dará motivos para que una vez más me ta­
chen de loco. ¡Bendita locura que me ha permitido llegar 
a donde quizá no llegaron muchos cuerdos! Y  basta de 
introducción. Varaos a materia y quien tenga oidos que 
escuche.

•Aquella mañana amaneció más triste que ninguna 
otra para la pobre Rosinda. E ra  la primera, en su vida,

que tenía que habérselas con la realidad. H asta entonces* 
vivo el padre, solo tuvo que preocuparse de esas mi 
naderías que ocupan la atención de casi todas las chicas. 
D esde esa mañana iba a ganar su sustento con el propio 
y personal esfuerzo- Iba a trabajar para llevar unas mo­
destas- pesetas con las cuales alimentaria a la madre viuda 
cuyos ingresos serían casi nulos en adelante. E l  padre, 
según ei vulgar decir, se había llevado la llave de la des­
pensa-..»

‘ Declinaba el sol y  se perdían sus rayos en aquella 
raya que unía el cielo con el mar, cuando el autobús paró 
su m archa frente al lindo balneario de la hermosa playa 
andaluza. D e aquel mónstruo movible y  mecanizado se 
apeó con aires donjuanescos uno de esos tipos, no por 
vulgares menos odiosos, desgarbados en su estatura, de 
mirada viva, penetrante y  descarada, que pululan por 
calles, plazas, playas y  jardines donde tenga m ayor re­
presentación el sexo débil en las fiestas y  Jaranas. Uno  
de esos abortos de Satanás que cifran siempre su felici­
dad en la desdicha ajena. Uno de esos canallescos seres 
que olvidando sus deberes conyugales pisotean los Man­
damientos de la L e y  Divina y  fingiendo una mentida 
piedad toman como cobijo p ara sus desvergonzadas mi­
radas las amplias naves de los templos y en algunos 
casos, son estos mismos lugares sagrados los que escogen  
para concertar la cita que habrá de ser el origen de úna 
deshonra. ¿Creen por ventura que D ios no les vér ¡Cuánto 
es su error! Loe vé Dios, aunque sus vicios les hagan 
pensar lo contrario, y  les ven, casi siempre ¡os hombres. 
Pero ellos, en esa inconsciencia que da la comisión con­
tinua del pecado, son com o el avestruz que escondiendo 
la cabeza bajo el ala cree que puede pasar inadvertida 
para el cazador. ¡Pobres y desdichados trozos de carne  
que deambulan sin ideales por el áspero camino de esta 
vida olvidando que en cada paso se van laborando la in­
felicidad eterna!».

«L’na paletada más de tierra y  para siempre ha desa­
parecido el cuerpo de aquella bendita mujer que consu­
mió tantas horas y veló tantas noches en continuo traba­
ja r  por sus hijiios. Una vez más se ha cumplido el 
inexorable destino de la Humanidad; morir. Pero esta 
vez, ia muerte que fué instituida com o fin de la vida en 
castigo al pí“cado de Adán, pudo considerarse como 
premio. Aquella madre santa y  buena no pudo sobrelle­
var el dolor de la deshonra de aquella hija en la que 
tanto cariño había puesto. Fué aquello un dolor superior 
a todos los dolores de su vida, que fueron muchos, y  
aunque ofreció al Dios de las Misericordias su pesar en' 
recuerdo de aquella Pasión U nica del Gólgota, sn vida se 
fué apagando consumida en el llanto hasta que el -Señor 
se dignó enviarle la muerte com o final de tanto sufrir».

Tres trozos de tres libros y sin embargo me recuer­
dan una sola historia. ¿Cuál? iQué sé yo! E s  la historia 
eterna del señorito vicioso y libertino; del principal con 
su empleada, del... de tanto canalla com o la Sociedad  
del Nuevo Imperio señalará con el hierro candente del 
desprecio com o divisa de una ganadería digna de Stalín.

X .»

¡C A M Á R A D A Sl El aito Mando nos ha conferido el honor de abastecer 
M adrid y M urcia cuando estas poblaciones sean liberadas por nuestro  

glorioso Ejército. 
P or España y para España, socorre a tus hermanos hambrientos y 

cumple con tu deber de patriota y de cristiano.
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He permanecido algún tiempo sin escribir en «H AZ*; 
durante él, he visto cóm o la Sección Técnica de la R e­
vista, ha sido ocupada por otras plumas que han tratado, 
temas mucho más interesantes y sugestivos que los que 
yo puedo desarrollar; he visto cómo otras personas lian 
llepado este espacio. qUe hoy sirve para estas notas mías, 
con mucha maybr satisfacción y pr,.vecho de los lecto­
res a quienes la Revista vá dirigida; comprendí entonces 
que mi misión era callar, dejando este esfiacio para otro 
mejor empleo que el que yo puedo darle... y  callé; pero 
si bien todo cuanto hé dicho es absolutamente cierto, no 
lo es menos que, sin pecar de soberbio o vanidoso, no 
puede uno negarse sistemáticamente a colaborar en una 
obra que de todos debe ser y  a todos nos interesa: por 
ello hoy escribo, pero téngase presente siempre, que ¡a 
culpa no es mía, que lo hago sin querer; a los que—  
seguramente serán m uchos— les parezca mal, busquen el 
responsable que fácil es de encontrar, y desaten contra  
él sus justas iras; yo solo soy el autor material del hecho, 
el inductor es otro, y  este es el verdadero culpable.

Buscando un tem a que pudifera interesar a alguien, 
pienso en la Geometrograíía; ¿qué será eso?, dirán algu­
nos: será alguna ciencia difícil que exigirá la resolución 
de ecuaciones com plicadas esto es lo que se piensa 
siempre que se trata de algo que tenga relación con las 
Matemáticas. Nada más lejos, sin embargo de la realidad: 
lo único difícil que hay en la Geometrográfía es el nom­
bre, que reconozco es algo com plicado de pronunciar 
para nuestra lengua andaluza. E s  la Geometrografía el 
arte de las construcciones gráficas. Todos, principalmen­
te delineantes y  trazadores, se habrán encontrado en la 
necesidad de resolver gráficamente alguna cuestión, en 
la que dados algunos datos hay que obtener determina­
dos resultados, de un modo puramente gráfico; en mu­
chos casos el procedim iento gráfico que conduce desde
los datos al resultado no es único,- vanos caminos pue­
den seguirse ¿cuál elegir? Todos los días en lo paneles de 
nuestros delineantes y en las mesas de nuestros trazado­
res ocurre esta duda varias veces; el delineante o el tra­
zador sigue uno de los cam inos que ie llevan a la solución 
¿elige siempre el mejor?...; s is e  le pregunta el motivo 
que le induce a seguir un procedimiento y  desechar los 
demás que conozca, dirá que el m étodo que ha em plea­
do es el más sencillo o que es el más exacto ; pero ¿sabrá 
decir cuánto m ás sencillo o cuánto más exacto  es un pro­
cedim iento que el otro?--.

Tal es el objeto de la Geometrograíía; haciendo cier­
tos convenios, permite adjudicar a una construcción geo­
m étrica cualquiera, un símbolo numérico que es una es­
pecie de medida de su sencillez y de las p.-obabilidades 
de su mayor o m enor exactitud; por medio de estos sím ­
bolos numéricos, llamados respectivamente coeficiente de 
sencillez y  coeficiente de exactitud de dicha'coaslrucción, 
Perm ite com parar entre sí todas las que se conocen de 
un mismo problema y  elegir así entre las mismas la más

sencilla que se llama c jn s tra ;:ió n  gejm etrográfica de 
problema.

Claro está que este estudio de . las construcciones 
gráficas se ha e de un modo general, es decir, prescin­
diendo de las particuinridades de ios elementos con que 
aquellas construcciones han de efectuarse; así la G eom e­
trografía supone que la superficie en que e! trazado se 
realiza es tan grande com o sea necesario para la ejecu­
ción íntegra del dibujo; que los instrumentos con que la 
construcción se efectúa sean tan grandes o tan pequeños 
como el trazado exija y supone también que un punto se  
encuentra bien determinado cualquiera que sea el ángulo 
bajo el cu d se cortan las rectas que fijan su posición; 
estas hipótesis al separarse de la realidad práctica hacen  
que, en algunos casos, la construcción geometrográfica 
no pueda realizarse o q u esea en realidad menos sencilla 
que alguna otra; por ello no pueden ser reglas sin excep ­
ción las que se deducen, sino sólo guías para el trazador, 
del mismo modo, aunque de manera más próxim a, que 
la mecánica racional es. con sus hipótesis, guía del inge­
niero que no puede emplear rígidamente los resultados 
que aquella le proporciona a los problemas reales d é l a  
práctica.

P âra hacer el estudio de una construcción gráfica 
cualquiera se la divide en un conjunto de operaciones 
llamadas fundamentales que s is e  limitan a la regia y  el 
com pás los instrumentos de trazado de que se dispone 
son los siguientes:

1  —̂ Operación R i— H acer pasar el borde de una 
regla por un punto eíado.

2.“ Operación R j— Trazar una línea siguiendo el 
borde de una regla.

3 .* —Operación Q — Poner una de las puntas de un. 
com pás sobre un punto dado.

— Operación C j- P o n e r  una de las puntas de un 
com pás en un punto cualquiera  de una línea recta o- 
curva dada.

5 * — Operación C3— Trazar un círculo.
Una construcción cualquiera, por com plicada que  

sea, si ha sido efectuada solo con el empleo de la regla 
y del compás, será una repetición de las-anteriores ope­
raciones. por ser estas las únicas que con dichos elemen­
tos pueden realizarse. Así, por ejemplo; hacer pasar el 
borde de una regla por dos puntos dados será repetir 
dos veces la primera operación Ri y  se representa así, 
operación 2 R i; trazar una recta que pasa por dos puntos 
será repetir dos veces la operación R i y  realizarla o p e­
ración R j; el signo operativo de este problema será en­
tonces, operación (2 R j -|~ R^); tom ar una- abertura de 
com pás igual a la distanc'a entredós puntos dados será 
rep tir dos veces 'a operación Q  o sea operación 2  Q ,  
y así sucesivam ente. Una construcción cualquiera des­
com puesta com o se ha indicado en las operaciones fun • 
damentales se expresará por el símbolo.
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O peración { 1( Ri 1 2 Rs ™i Ci C2 ‘  “ 3 Cg)
en cuyo símbolo general quedarán incluidas, con distin­
tos valores de los,coeficientes L, ¡2. mi, tus y  tng todas 
las construcciones que se realicen canónicamente, es de­
cir con la regla y el com pás solamente.

Sentado esto, claro está que una construcción será 
tanto más fencilla cuanto menor sea el número He ope­
raciones fundamentales que haya que realizar para efec­
tuarla, es decir, cuanto menos sea la suma

li -P I2 +  mi -h m2 mg
que se llama coeficiente de sencilles, yunque más riguroso 

’ seiia llamarle coeficiente de complicación. L a  probabili­
dad de exactitud-de la co n stru ccón  no dependerá de las 
operaciones R-. y Cg ya que el trazado de una línea si- 
guiendo el borde de una regla o el trazado de un círculo 
con un com pás no pueden introducir errores en el dibujo, 
suponiendo perfectam ente construidos dichos elementos; 
la exactitud será, por tanto, mayor cuanto menor sea 
el número de veces que haya que repetir las otras tres 
operacionfs fundamentales R j, Ci v Cj es decir cuanto 
menor sea la suma

1,  -F mi +  ms 
que por ello se llama coeficiente de exactitud ccn  falta 
de rigor análoga a la que se comete en la denominación  
de coeficiente de sencillez.

Claro está que si se admiten otros elementos de tra­
zado además de la regla y el compás, como escuadra, 
compás de reducción, etc , bastará ampliar el número dé 
operaciones fundamentales o elementales y  el motodo a 
seguir en el estudio dé las construcciones geométricas 
será el mismo que en e! caso en que sólo sean permiti­
dos la regla y el com pás.

A  continuación se van a estudiar varias construccio» 
nes gráficas de casos sencillos y  de uso frecuente en el 
trazado y se verá en ellos com o el estudio geometrográ- 
fico de ¡as mismas puede conducir a la eliminación de 
algunas construcciones clásicas que si bien son las me­
jores desde un punto de vista puram ente geom étrico en 
que solo hay que buscar la sencillez de la demostración  
o de la enunciación, j ueden resultar más com plicadas en 
e! trazado que otras soluciones que serán las construc­
ciones geom etrográficts.

Problema 1.°— Trazar por un punto A  una paralela a 
una recta B C . L a construoción clásica, podría decirse se­
cular que aparece en casi todos los tratados de Geometría 
es la que se indica en ia fig. 1; desde el punto A con un

radio r cualquiera  
se traza el arco CM 
y con la misma aber­
tura de com pás se 
traza con centro en 
C el arco A B . que 

' necesariam ente ha 
de pasar por A ; con  
el compás se toma 
entonces ia longitud 
de la cuerda A B  y 

con dicha abertura se traza con centro en C un arco RS 
que corta en D al CM; trazando entonces la recta AD  
esta será la paralela buscada. El estudio geometrográfico  
de esta construcción se hace de! modo siguiente:

M
R  ’D

b : .'C

Fig. 1

Colocar en A  una punta del compás.
Trazar el arco CM......................................
Colocar en C una pam a del compás. 
Trazar el aren A B ................................

Tom ar una 
abertura de 
c o m p á s  
igual a AB

Colocar una punta del com ­
pás en A ..........................

Colocar la otra punta del 
com pás en B.

Colocar una punta del com pás en C. 
Trazar el arco R S ......................................

O peración Ci 
Operación Cg 
Operación Ci 
O peración Cs

Operación Ci

Operación Ci

O peración Ci 
O peración Cg

Colocar el borde de la re- 
l gla pasando por A . . Operación Rj

Trazar la ' Colocar el borde de la re­
recta A D  J gla pasando por D . .  O peración Rj

' Trazar la recta AD  siguien-
dcre! borde de la regla. Operación, Rg

E ! símbolo de la conslrucción clásica indicada será 
entonces:

2 R , -b R -2 -b 5C , ^  3Cg 
y  por consiguiente;
Cocí. <ic s e n c i l l € Z = 2 + l - i - 5-|-3  =  11 Coef de exactitud=2-|-5=7 

1,* Construcción geometrográfica (ñg. 2). Con un ra­
dio cualquiera r y centro A  se traza un arco DM —

^  S •
operación (Cj +  Cg)—  
que corta en D a BC; 
con la misma abertura 
de compás y centro en 
D  se traza el arco N R—  
operación C , +  Cg—  
que corta en E  a BCy  
por último con centro  
en este último punto 
E  y  el mismo radio se 
traza otro arco D S— operación Ci

' i .  

Fig . 2

N

"*1
R

Cg —  que carta en 
F  al primero DM que se trazó; trazada la recta A F —  
operación 2 Ri -t* R2— esta será la paralela, ya que la- 
figura A D E F  es un rombo por tener sus lados iguales. 
El símbolo de est^ construcción será:

2 R , ú- Rg +  3C i +  3Cg
lo que indica:
Coef. de sencillez =  9  Coef. de exactitud =  5-

Construcción geometrográfica (fig. 3). Siendo O  
cualquiera se traza un círculo fle radio O A— operación

C) -b Cg— que corta a
-Al

M

é 5t*

OA— - o

J ± .  
'E  C

Firi- 3

BC  en D y  E ; se toma  
con el com pás la lon­
gitud de la cuerda AD  
(operación 2Ci) y con  
e.sta abertura y  centro  
en E  se traza el arco  
MN —  operación C , +  
Cg— que corta en F  al 

círculo trazado; la recta A F — operación (2R , -b R 2) será- 
la solución de la cuestión. —El sím bo'o de la construc­
ción y  las coeficientes de sencillez y exactitud serán:

operación 2R j - r  R 2 t  4C i -b 2Cg 
sencillez —  9  exactitud =  6

Problema 2  ®— Por un punto C de una recta A B , le­
vantar una.perpend¡cula>- a esta recta.

Construcción clásica (fig. 4). Con centro en C y radio 
cualquiera r se traza un círculo— operación C i -f- Cg—  
que corta en D  y  E  a

F-W

i /

..i.
,'E -B

la recta dada A B ; con 
centro en D  y radio r’ 
cualquiera m ayor que 
D C se traza un arco—  
operación Ci -b Cg; y 
otro con el mismo ra­
dio y centro en E  —  
operación C i +  Cg; la 
recta que une el punto 
de corte F  de estos dos 
arcos al C. dado— ope­
ración 2R i 4 -  R 2— es la 
perpendicular buscada
Símbolo de la operación 2Ri +

sencillez =  9  
Construcción geometrográfica (fig. 5). L a  construc­

ción clásica para el caso en que e! punto por el que se  
ha de levantar la perpendicular sea el extrem o de la

Fig . ^

Rz -  3C , +  3Cs 

exactitud =  5
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F,'

re c ta  e s  p re fe rib le  en  to d o s  loS caso s , d esd e  e l punto d e
vista geom etrográñco  

  a la anterior construc­
ción; dicha construc- 

^  ción es Ja siguiente;
\ con,centro O cualquie-
' ra y  radio OC se traza

( f\  * una circunferencia—
operación Ci '■ Cs—  

/ que cortará a la recta
C - .,  B A B en C y  D; se traza

" ------ ' '  la recta que pasa por
D y  O — operación 2R i 

c- c  +  R 2 ~ y  el punto E  de
corte de esta recta con 

el círculo se une con el dado C — operación 2K i R 2; 
la recta C E  es la p rpendicular pedida'

Sinabolo de la operación; 4R j -f- 2R 2 — Ct ~  Cs 
sencillez =  8  e x a c titu d = 5

Problem a 3.®— Por un punto A  de una circunferen­
cia  trazar a esta una tangente.

Construcción clásica (fig. 6 ). Se une el punto A  con  
el centro O de la cir­
cunferencia —  opera­
ción  2R i +  R 2— y por 
el punto A  se traza una 
perpendicular a la rec­
ta  O A  que será la tan­
gente pedida. Si para 
el trazado de la per­
pendicular se emplea 
la construcción clásica 
q u e se ha indicado en 
«1 problema anterior, 
el símbolo de este tra­
zado de la perpendicu­
lar es com o allí se vió
2R i +  R j 3 C i 3 C s  
— por lo que el símbo­
lo de la construcción  
de la tangente y  sus 
coeficientes serán¡

operación 4Rj 
sencillez =  12

P '

- -  2R2 3C23C i OV-3
exactitud =  7 

Si el método para trazar la perpendicular responde a la 
construcción geometrográfica allí indicada, el símbolo de 
la construcción de la tangente y  las coeficientes de sen­
cillez y  exactitud serán:

operación ó R j -i" 3 R 2 -h Q  C3
sencillez =  11 exactitud —  7

Construcción gemetrográfica (fig. 7). Con centro en 
«n punto B  cualquiera de la circunferencia y  ladio BA

se traza una circun­
ferencia que corta  
en C a la dada. 
Puesto que el punto 
B es uno cualquiera  
de los de la circun­
ferencia dada, el 
símbolo de la ope­
ración del trazado 
de la circunferencia 
de centro B  y  radio 
B A  será Cj " C2 -i" 
C 3; con cenwo en A  
y radio A C  se traza 
un arco CM— ope­
ración 2C i t  C3— 
que co rta  en D a la 
circunferencia antes 
razada: la recta AD  
— operación 2Ri +  

R "—será la tangente pedida. E l síprnolo de la operación es
2R i -  Rf -■ 3C i +  C2 +  2 C3

sencillez == 9  exactitud =  6

F ig .

L a  dem ostración de que la recta AD  es tangente a la c ir ­
cunferencia es com o sigue: las circunferencias de centros 
A  y  B  se cortan en los puntes C y  D, por lo que la línea 
de los centros B A  es bisectriz del ángulo CAD  de los ra­
dios de los puntos com unes; por io tanto, se tendrá que 
ángulo C A B = án g u lo  B A D ; el ángulo CA B tiene por 
medida la mitad del arco CB o su igual, la mitad del arco  
A B ; este será también la medida del ángulo B A D ; .te­
niendo entonces por medida el ángulo BA D  la mitad del 
arco A B ; A D  tendrá que ser tangente a la circunferencia 
propuesta.

O tros ra-jchos problemas podrían resolverse aplican­
do las construcciones’ clásicas y las construcciones geo- 
metrográficas correspondientes y podría entonces dedu­
cirse al igual que en los casos anteriores, com o pueden 
simplificarse las construcciones puramente geométricas, 
construcciones deducidas siempre de un modo absoluta­
mente lógico, llegando a otras en general completamente 

. distintas de las clásicas y  cuya sencillez es mucho mayor 
que la de ésta s -L o s  ejemplos expuestos indican clara­
mente la importancia que para el trazado tiene el estudio 
de la G eometrografía, y  lo conveniente que es para el 
trazador y  el delineante efectuar siempre sus construc­
ciones teniendo en cuenta las enseñanzas que de su es­
tudio se derivan. Quizás, algún día volveré a tratar de 
este asunto.

s .  DE B.

E iT i iE s o o E ir a B ífM io r a in o i  lumi
El pasado sábado día 14, celebróse o tro  acto  divulga­

dor de esta  L e y  N acional-Sindicalista, correspondiente  
a la cam paña que realiza la  D elegación Provincial de 
P ropaganda de F alan g e  Española Tradicionalista y  de 
IdS J .  () . N. S. en los T alleres que la Sociedad Española  
de G onstrucción N aval tiene establecidos en L a  C arra ­
ca  y San C arlos.

Se verificó en una de las explanadas de los citados 
T alleres con asistencia de todos los obreros y  em plea­
dos que prestan sus servicios en ellos.

E n  una sencilla tribuna, exornada con' la  efigie del 
Caudillo, vugüs y flechas, y  las B anderas nacional y ro ­
jin eg ra , ocuparon lugares los Mandos L ocales de la F .;-  
lange, el alto  personal de la Casa y los orad ores, cam a- 
radas juaii Manuel Sánclies Tortajada y  A ntonio López  
Blanco, quienes hablaron por qi orden citado.

Con gran  sencillez y am pliam ente expusieron a los- 
obreros ei contenido doctrinal de la F alan g e  y su reali­
zación en el Fuero del Trabajo. Y  cóm o la preocupación  
m áxim a de la F alan g e, es el obrero, sin que nunca le 
halagase viendo com o todos le achacaban el quererlo ci- 
ranizar.

F u eron  revisados por uno y  otro  orador todos los 
puntos de la L ey  llevando a  la comprensión de sus oyen­
tes, el decidido ánim o revolucionario que nos informa, 
ánim o del que la p-alange nunca podrá desentenderse.

Y  aún fueron m ás exacto s cuando afirm aron y g aran ­
tizaron la ejecución com pleta del F u ere  al d ecir que 
P'ranco em peña su palabra de m ilitar y  de caballero y 
que la juventud m ilitante de la P'alange, obtendrá los 
puestos de honor y  .Mando, a  los que son acreedores, así 
com o los puestos d irectores de los Sindicaios verticales, 
órganos vitales del nuevo Estado español.

En  el transcurso  de la cam pañ i, ha tenido ocasión el 
obrero varias v eces, de oir al Equipo de oradores de F a ­
lange, que le ha hecho v er de una form a palpable las 
realidades del Estado N acional-Sindicalista, de las que 
y a tenia un lejano y  vago conocim icnto-

M a x u e i,  C a b r e r a .

Los exquisitos Bombones y  Chocolates

E Z .G O R R IA G A
JNO T IE N E N  R IV A L

P ara  pedidos en San Fernando y  Chiclana de la F ro n ­
tera , a  su  A gente en esta  ^  Manuel Muñoz Caro 
T e l. Í51. - A partado 16. - SA N  FE R N A N D O  Cádiz)

Ayuntamiento de Madrid
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P E R F I L .  S E M A N A l

F U T B O L

E l pasado dom ingo en e! cam po, de San F ran cisco , 
contendieron nuevam ente los aprendices de la  Falange  
Expedicion aria  de San C arlos, con el S. E . U . de ésta, 
apuntándose una nueva y  resonante v ic to n a  a! v en cer­
los por cu atro  tantos a  tres. "

El partido celebróse a  beneficio de A uxilio Social, 
obteniéndose una lucida recaudación . D esarrollóse la  
contienda dentro de la m ayor cordialidad y, caballero­
sidad, siendo anim ados los andaluces constantem ente  
por sus paisanos con el clásico  tra , tracatrá .

• E iitre  los espectadores al encuentro predom inaban  
las m ujeres; bella m ujer, guapa m ujer ia cam purriana, 
todo sim patía y  el m ayor aliciente que han encontrado  
aqui todos los andaluces, en esta tierra  reinosana; bella 
tierra en paisajes, pero guapa, y  bella y m ucho m ás 
aún, todo sim patía, es la m ujer reinosana.

A prendices:
T raca trá , ira ; tra ca trá , tra ; tra ca trá , tra ; ¡hip! ¡hip! 

¡hurra!
E l  P o t it o .

R einosa y  M ayo, 1938.

MaOana dom ingo se abrirán las puertas d é l a  muy 
alegre  y  m uy m arinera plaza de Cádiz para celebrarse  
en ella la grandiosa corrid a a  beneficio de los huérfanos 
de la m arina.

E sta  solemnidad taurina no podía celebrarse en nin­
guna otra  plaza. C ierto  es que resultará insuficiente. 
Cierto es tam bién que en la provincia tenem os plazas 
m ay ores; pero los organizadores del m agno espectáculo  
teniendo en cuenta que el beneficio es para los huérfa­
nos de la m arina, han preferido— con m uy buen acierio — 
que la  plaza sea tam bién m arinera y  la de Cádiz, en cla­
vada en nuestro D epartam ento m arítim o, no puede ser­
lo m ás: ¡H asta las olas l le ^ n  a  ella besándola y  procla­
m ándola com o la m ás m arinera de todas las plazas.

Cádiz y  con Cádiz su provincia y con su provincia  
¡España! se disponen a  ag o tar las localidades porque  
saben muy bien que desde el glorioso alzam iento a cá , no 
se ha jugado una corrid a con la aureola de la que nos 
o cu p ayp o rq u e noolvidan a la s  familias de aquellos m a­
rineros heroicos que en la d ram ática m adrugada del 6 
de Marzo, tinta en sangre y  alum brada de hogueras por 
la fatalidad y  alevosía m arxista , bajo las ondas del 
M editerráneo desaparecieron vitoreando a  España, bra­
zo en alto , seguro.s de Cielo, sobre k-s restos del inm ortal 
«Baleares», a  beneficio de las cuales es el m agistral es­
pectáculo de m añana y  que por si solo gana los corazo­
nes de todos los buenos patriotas.

A sí se exp lica que todos, absolutam ente todos, abo­
nen con cre ce s  el im pórte de sus entradas al objeto de 
que los ingresos de la fiesta establezcan, en honor de 
los beneficiados, un verdadero  record.

Pero los organizadores, verdaderos am antes de nues­
tra  incom parable fiesta, no conform es solam ente con el 
acto  hum anitario y  patriótico que se persigue, han que­
rido ech a r el resto  en lo que a  la confección del cartel se  
refiere, en sus deseos de proporcionar a  los asistentes 
una la rd e d e  toro s tan grandiosa que difícilm ente poda-

D. G r e g o r i o  G i l  V i l l a r ,  J b f e  d e  n u e s t r a  S e c c i ó n  d e  
M o n t a j e s .

m os olvidar: seis toros de Pablo R om ero para V icen te  
B arrera , Manuel Mejías (Bienvenida) y  Pascual M ár­
quez y  dos de V illam arta p ara el colosó Ju an  Belm ente  
que habrá de finiquitarlos a  rejón.

Mañana dom ingo se abrirán  las puertas de la muy 
alegre y  m uy m arinera plaza de Cádiz para celebrarse  
en ella la grandiosa corrid a a, beneficio de los huérfanos 
de la m arina.

Todos al grito  de ¡V iv a la M arina! tenem os la obli-

fación de acudir hasta rebosar la plaza. Todos al grito  
e ¡A rriba España! tenem os el deber de agotar las loca- 

lidades, para poder g rita r  satisfechos m om entos antes 
de que la fiesta em piece, al observar que ni una sola lo­
calidad quedó vacía : ¡E s ta  es E sp añ a, así es España! 
- P E P E .

ift *
H a dado a  luz una herm osa niña, prim er fruto de sy  

m atrim onio, la joven señora doña M aría de la P az  R a­
m írez G arcía  esposa del em pleado de estos Talleres  
D. Joaquín C astañeda Pérez.

-T a m b ié n  ha d ad j a  luz una niña, doña Jo se fa  M ar­
tínez N ajarro esposa del operario de esta  F a c to ría  Don 
F ran cisco  Puerta B arrena.

Reciban nuestra felicitación.

Se encuentra g ravem en te enferm o el m onísim o niño 
Luisito  Piñero , hijo del fotógrafo de estos T alleres Don 
L u is Piñero Montiel.

H acem os votos porque recupere pronto la salud p er­
dida.

Resultaron brilLantísimos los solem nes cultos que en 
honor de su fundador San Ju a n  B autista de la Salle, ce ­
lebraron el pasado día 15 los antiguos alum nos de las  
E scu elas Cristianas.

Continúa m ejorando de las g rav es  heridas que sufre, 
el heroico Capitán de Infanteríá D . Jo sé  Muñoz C aroj 
herm ano del empleado de estos T alleres D . Em ilio.

Lo  celebram os.

i Iüí

i

'1!
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D ió a  luz su prim er fruto, una niña, la joven S ra . do­
ñ a A ntonia L leren a  M artin esposa del operario de estos 
T alleres D . Alfonso Quirós C antero .

N uestra enhorabuena.

P rep arad a por D .“ M ariana C u evas Tello, ha obteni­
do el título de profesora de co rte  y  confección la*simpá- 
tica  S rta . Carm en A lcedo Patino.

N uestra felicitación.

Se han unido al indisoluble lazo del m atrim onio la 
bella S rta . M aría del C arm en Baone M ora y  el operario  
de estos T alleres D . Jo sé  Muñoz de las Casas.

D eseam os al nuevo m atrftnonio eterna luna de m iel.

A  la  tem prana edad de dos años ha volado al Cíelo 
el niño R afaelito P érez  G arcía , hijo del operario de es­
tos T alleres D . R am ón P érez  R aya.

Reciban los atribulados padres y  dem ás fam ila nues- 
4ro  m ás sentido pésam e.

E n  C hiclana m ejora de la enferm edad que sufre el 
acreditado industrial D . F ran cisco  Vél'ez G arcía, h er­
m ano del m édico ocu lista  de estos T alleres D . Pedro.

L o  celebram os.

C U E N T O S  A Z U L E S

S E C C IO N R E C R E A TIV A

JE R O G L IF IC O S  F A C IL E S  
S o lu cio n es a  los publicados en el núm ero anterior:

77 .— E n  la s  m u sarañ as.
78 .—Zaraúz.
C H A R A D A .—P ajarita .

¿Quién es ese?

- A - r t i c a . l o  
O a n a r i o

^ ’ie p o s lc ió ia .
&  3  -A 

- S  6  8
=a O  a

•7e
¿Qué es lo melor de£e«iHa?

A . i ^ T I O  T J  L O

U p  b o t i c a r i o  a s e s i n o

V ' E R . B O — :r

8 0  J- fieúa.—O perario

C H A R A D A
Aunque lo  niegue primera  
atiende b ien  lo  que digo 
que prima y dos cs  m etal 
y  m uchos lo  llevan consigo.
E n  ca sa  del arqu itecto  
v erás siem pre a  prim a tres; 
y el todo que es rico  postre 
n o  te diré lo  que es; 
m as tú que eres ch ico  listo  
y  adem ás m uy perspicaz, 
esp ero  que pronto envíes 
la  so lu ció n 'a  nuestro «HAZ». sotoe 

L as so luciones en e l próxim o número.

El Jefe de los!O breros

P o r  C ide H am ete

{Continuación)

I

A  nuestra capilla co n cu rría  de ordin ario todo lo m ás 
granadito  de la población: nobles, banqueros, capitalis­
tas, propietarios, vam os, lo m ás ckic  y  lo m ás p s u t  de 
la ciudad.

Iba diciendo, que no quedó conform e C olás con la 
orden que el Capellán le diera y , refunfuñando, llegó a  
la puerta.

— ¡M ira que no v er la m anifestación! D espués de to ­
do quizás no llegue hasta aquí, que es el cen tro  de la  ciu ­
dad, y  se quede allá abajo, en los barrios extrem o s, don­
de están las fábricas; pero... ¿y si llega? ¡P o r vida de Pon- 
cío  Pilatol ¡Y  José el carpintero  que me dijo que irían  
m ás de dos mil obreros, y que él iba a  llevar un estan ­
darte  rojo, y  que se iba a  g rita r  pidiendo pan y  trabajo. 
]No verlo  y o !...

Y  C olás empezó a  ce rra r  las puertas, pero cuando y a  
iba a ech ar el cerrojo  y las llaves, se detuvo.

— ¡Oh. qué ideal ¡dejaré así las hojas! D esde fuera 
creerán  que está  cerrad a la capilla. Y o  m e voy a  la sa ­
cristía  y , cuando oiga gritos, corro  a  la puerta, la en­
treabro y  m e asom o. ¡Eso es!

Y  así lo hizo.
Y  se fué a la sacristía  y  se sentó en un banco pon iéi 

dose a  m irar las m usarañas. Poco a  poco el silencio le 
fué am odorrando; para m ás com odidad se recostó  sobre  
el banco y, al poco tiem po, sus ojos cerrad os y  su re s ­
piración acom pasada, decían claram ente que el sacris­
tán se había dorm ido con toda la tranquilidad de los do­
ce  años.

Seguram ente Colás estaba de d esgracia aquel día y 
no v ería  la m anifestación. Se duerm e m uy profunda­
m ente a  los doce años de ed ad ... ¡aunque sea sóbrenlas 
m aderas de un banco!

II

M ientras la escena an terio r acu rría  en el cen tro  de 
la población, allá, en las afueras, se organizaba una m a­
nifestación imponente.

Más de dos rail obreros declarados en huelga, hacía  
y a algunos días, se preparaban a  i r  unidos co n tra los 
patronos para reclam arles el aum ento de jorn al que en 
razón al trao<tjo debiera corresponderles.

L a  m iseria y  la fatiga se pintaban en aquellos rostros. 
Y  era  natural. Tenían agotados sus recu rso s. L as so cie ­
dades obreras de resistencia no podían enviarles más 
fondos. El ham bre se dejaba sentir, y  tanta era , que al­
gunos vacilaban 3'  se disponían a  som eterse a  sus re s ­
pectivos patronos.

P ero  los T icilantes eran pocos. L o s m ás, en aquellos 
ro stros d.,nü_ la m iseria y  la  fatiga se reflejaban, lleva­
ban com o im presas la energía y  el deseo de ia lucha en­
tre  líneas de desesperación.

Al frente de ellos m archaba José el carpintero, que 
estab.i asalariado en una g ran  fáb rica de sierra  m ecáni­
ca . José no era  un mal hom bre. Su corazón e ra  noble y 
leal. En  su juventud había sido educado por una m adre

giadosa y  un padre respetuoso con la Iglesia de C risto, 
u padre le enstñó el oficio con que toda su vida se ha­

bía ganado el pan: la carpin tería . .Su m adre le enseñó a 
rezar.

{Conttrtuará.)

E n  nuestro próxim o número «Si' d ioa lis -  
mo o b re ro  y  s in d ic a l is m o  nacional)», por lo ­
sé de la  Vega.

E scuela TiPoQBáFicA Salesiana.-C A D IZ .
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LA  ESPAÑOLA
DROGUERIA Y PERFUMERIA

T E S I L .K S I í' O I ' J ' O  - y s

s n N  F E R N f ^ N D O

A N T O N ra OSUN A
F E R R E T E R I A  Y  E F E C T O S  /^AVflUES 

P a z a  d el Illjép elto . 8 0  -  T e lé fo n o  n á o .  118

S a n  p e r n a n d o

P . V E I iE Z  G A R C IA
Médico oculista

G  S  N rS T T I-X -A . I D E  S  A  5  
R e a a ,  X 4 4  ’F & l é t o ^ o  3 4

S A N  KKK N AN D O

J n e g a e  en  In A d m i n i s t r a c i ó n  de L o t e r í a s  
■ NUM. A -

José Bueno Ramírez
Plaza de José A. Primo de Rivera, 14 (antes $ . Antonio)

T B I j B I ' O T i r O  X 3 1 . 7  s : C H . 4 .D Z Z

Un consejo:

I Cuando ya esté Vd. cansad o de andar por 
restau ran ts y c a sa s  de com idas, venga us­
ted a esta  C a sa  y se rá  nuestro cliente fijo , 
por la  sen cilla  razón  de que por U N A  pe­
seta  veinticinco céntim os, le  servirem os 
u na com ida casera , sa n a  y abundante, sin 
g rasas in n ecesarias ni potingues.

IN o deje de seguir e l co n se jo . P o r venir 
u na vez a co n o cem o s y  ver s i le  engaña­
m os, poca h a  de ser la  pérdida p ara usted.

V e n t o r r i l l o  P a a r r a ,  de A n a c le to  G a rc ía
CARRETERA DE LA MARINA. =  

R L A T E o I A  y  R E L O J E R I A
D  B

ZWKn.xi.u.el d e  la . C x-ujb

S e  garaniizan^toda clase de trabajos 

CristalesíirrtiBplblEs, m arca « F L E X O >  eztlnsiTade esta caaa

Real, 128 S A N  KKR N AN D O

CASA SALAS r : r ; .r :
G v a n  s a v t ld o  e n  m e d ia s , '  e a r t e s a s ,  m a l e t a s ,  e a m l -  

s e f i a  y  p r o d a e c o s  " K o d a k ”

R e a l 1 22 , S n r i  FERIÍA N D O

Cuando ,;s ita  PRIMAVERA"

Herminio Alonso González
pida una copa
del insuperable coñac,

G - F l  A 3 S T T

Vinos exquisitos de «V E LE Z» 

Manzanilla «ZULETA» 
E s t u p e n d a s  T A P A S

¿En la Primavera?
]Una copa de coñac

C 3 - F L  A I S r T  

FALANGE ESPAÑOLA, 28

Francisco Lozano Galvan
M A E STR O  D E  O BRAS

Ppontítuii en Iqs trabajos :: Pagos al Contado

P id a P r e s u p u e s to s . D A N IE L  G O N Z A L E Z , 8

IIEl Nazareno II

Materiales de construcción de todas clases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 
marca «EL CftBALLO» y de la URALITA 
S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.

Teléfonos:
Í X S
1 0 3

6 8

YESERIA: Antonio López, 23 

S A I N  F E R N A I S I O O

Joaquín Pece ITluñoz
MEDICO

Consulta de 1 a 2 a excepción de los lunes » jueves 
que es de 2 y media a 3  y media 

TELEFONO 184 SAN FERNANDO

O iiii Tailei U «elDiaiia de i g u e l  LaDieaoo Qiiimeis
¿0esea tener hora fija? Hágase cliente 
de esta casa que tiene la especialidad 
en composturas por difíciles que sean

\i tBlim [liitilii de todai ilaiet i NU1 ItBIIflIltdl
C0L0N,18 SAN  FERNANDO
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M t t  É

[lllllllltlllllllllljlllllllillll

11 i  11" m i.

iiilliiiillliiillliiilliiiillliiillli

APARTAD» DE CORREOS, liá

B x x . . :

1
Constructores, ir 
presentantes;^, de 

para el buque < 
y^carga; parat'fír 
paradlas Industri 
rrocarriles eindu

B ^ O

1
nportadores y re-
i Especialidades 
de guerra, pesaje 

tillerfa, Aviación; 
as Químicas, Fe. 
strias en general

S K F
C O J I N E T E S  A  B O L A S

ASEA
A t A Q U I N A R I A  E L É C T R I C A

P e  l ^ A L
S E P A R A D O R A S  C E N T R ÍF U G A S

R E N T A
M O T O R E S  M A R I N O S  V F IJOS 

A G A S O L I N A

r o d a m i e -n t o s  a  B o l a s  S C g í F  s .  a -
S E V I L L A  iacoiuDa

“ E l  S u b m arin o **  de Francisco áel Valle
L o s m ejores V inos de V élez. — L a  m ás exquisita  
Manzanilla «Z U L E T A ». — C A F E  Y  L IC O R E S  

V A R IA D A S  T A P IT A S  =  V isite « E L  SUBM ARIN O * 

^  2 9 9  < 5

Palange Española, núm. 7 4  ; Teléfono 148

“La Argentina" le M ili [0£ MIHEl
U ltram arinos finos.-Las m ejores C hacinas de la S ierra . 

C onservas.-C afés.-V inos y  L ico res  

P E S O  E X A C T O .-S E R V IC IO  A D OM ICILIO

}m de Hustrla, IZ j [alatraua, 6Z = =  San Fernando

Distribuidores para Andalucía

O. DEROUI S. A.
a p a rta d o , ZZi&aolZiTeléf, 2S-38

F
P robad  el caldo F A S  de g a lli-  

S
na, carne y  jamón y no dejaréis de 
consuiiiirio. por su exquisitez y 

gran poder alimenticio.
Se vende en todos los comercios dejvíveres a  25 cén- 
im os la s  D O S pas tillas , y a  15 céntlm os’ U N A , con 7 
gtam os de peso en vez de 5 qu"? tienen  otras m arcas

T A I i I i E R S I S  D E  I*AlM [Ija.GO  
I V E o is é s  y  O ."  s .  C5. t  -

TAFXADO DE ENGRANES CÓNICOS Y RECTOS 
C O N S T R U C C IO N E S  M E C Á N IC A S  :: F U N D IC IÓ N  D E  H U 3R R O  Y  M E T A L E S  

C O N S T R U C C IÓ N  D E  M O T O R E S  D IE S E L  : C O N S T R U C C IO N  D E  C A M B IO S  D E  M A R C H A  
P A R A  M O T O R E S  M A R IN O S  P a t. n.« 132.660 =  =  C O N S T R U C C IÓ N  Y  R E P A R A C IÓ N

D E  T O D A  C L A S E  D E  M A Q U IN A S 
C O N S T R U C C IO N  D E  C A JA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

.a .:k :h :x T -a -s  c ^ ii 'b a o ^  ’X e lé f b n . o  © T e o s

« -

Ayuntamiento de Madrid



H S . L
SANTANDER

F ab r icac ión  de bañeras  y  apa ­
ra tos  s a n i ta r io s  en r i e r r o  
esmaltado.

Cocinas p a ra  s t r v i c io  de b u ­
ques, hoteles, hospita les y  
casas par t 'Cu la res .

P o r t i l lo s  de lu z  p a ra  buques;  
M a q u in a r ia  a u x i l ia r  p a ra  
buques.

Fund ic ión .  - T u rb in a s  h id r á u ­
licas.

I ez L in
! ' F E R R E T E R IA  

LO ZA  
C R IST A L  
M U E B L E S

fslisiso físcío, esa 11; IeIsíío lOM

FODsr I  eopiniBiii, s. o.
B ñ F iC E L O n ñ  - MADRID ¿E'^ILLA  - W L E N C Iñ  

DIRECCIÓN En S E V iu j_^ R E g E 5 CA TÓ LICO S, 2 0

TUBERIHCCESORIOS
Grifos - Válvulas 

manómetros
y

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

JUNTAS “K LIN G ER IT  ‘

Biwms-lsnpiiEiiTfls
GRANDES EXISTEN C IA S

NUEVA MONTAÑA
SOriED AD ANOHIHA D5L H IERRO Y  DBL ACSRQ 

DB S A IjT A K P a a  

Lingotes de H íeiro en distintas clases

(Fósforo —  Corriente —  Hematites).

Taberíade Hierro, fnniida vertisalmente

Tubos d eco rd ó n  —  L a v r ü — {bridas, etc. para  
conducciones de agua y  gaz.
Codos, cruces, tes, válvulasjy toda clase )de ac  
cesorios.

Subproduct:s de la destilación de la H d la

Sulfato amónico con 2 0 /2 1  %  de nitrógeno. 
A gua amoniacales concentradas— Benzol 9 0  Vo

Benzol 00/o(T uluol)-‘>o!vent Nafta—Benzol para
tintorerías— Benzol para la d isoirr'ó n  del ranut 
chouc.— Naftalina.— Alquitrán deshidratado pa  
ra carreteas.— A ceite de creosota.— A ceite de 
antraceno.— Brea.

Dlreiiiiii Telegiáika l O i r ' ; igartai!0:ile [orno;, is 
SANTANDER

Ayuntamiento de Madrid
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M^rrami^ntas
H a q u i n a r i a

MAYOR, núm. 5  
Teléfono 1 0 -3 5 2  
S. SEB A ST IA N

i s  ie i e !  i i n
CASA FUNDADA EN 1867

Almacén de DROGAS 
por mayor y menor

III
S U C U  R E A L E S .

Alameda Hércules, 
Z a r a g o z a ,  15  
S E V I L L A
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Constructora Nacional de Maquinaria E léctrica,S. A.
(Córdoba -R p3 r^3do  7? -Tplé^fono í 8 4 0  1 

fabricas pn ■! Telp^. COnSELECHQ
Qpinosa -Q p a rta d o  12 - T e lé fonos 6y51

GRflrofs GxiSTEnnpG coriTinufimgnrg rghcupops

r io ío re s  &}9 c i r ic c :  T r á n ^ t c r m a d o r o s . D in a m o s . f i l t e r n a d o tT i i .  in s ía ia c io n e s  f r i g o r i f i -  
c a s . H i lo s  de b o b in a s  Labíés a is ia a o s  y  toda d a se  de aparatos e l ^ c ln c o s

FABRICA ESPECIALIZADA E h  NAQUtriARIA r  APAREILLAJE DE M A R im  Y 

FERROCARRILES Y PROPULSIOH D IESEL - ELECTRICA PARA BARCOS

[”Tde h ie rro  tundido de enchufe y cordón para 

Abastecimientos de agua

Centrales Térmicas-'Grúas y TratispátíaÍDres-Construcciones. Metáji^ D l l  n i n  
Locomotoras y Automotores-Tubos de Mero estirado, soldados y tü ia jQ S, U ILÜ H U

Ayuntamiento de Madrid
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